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Brasil e China estão entre as principais economias em desenvolvimento no mundo 
contemporâneo e o comércio internacional entre estas duas nações tem aumentado 
significativamente nas últimas décadas, com destaque para setores intensivos em mão de obra, 
como é o caso do têxtil. Considerando a relevância deste fenômeno, este estudo investiga, por 
meio de uma análise histórico-descritiva, as relações comerciais do segmento vestuário, 
estabelecidas entre Brasil-China, no período de 2000 a 2013. Apresenta-se uma síntese 
histórica dessas relações entre os países destacando a ações no âmbito político, econômico-
comercial e científico-tecnológico. Em seguida, contextualiza-se o setor têxtil no país, 
realçando a importância dessa indústria dada abrangência do processo produtivo, a cadeia de 
valor e a empregabilidade. Destaca-se ainda o crescente fluxo do comércio entre os países, 
demonstrando que o Brasil, ao mesmo tempo que exporta produtos com baixo valor agregado, 
importa produtos com alto valor agregado, prejudicando sua indústria nacional. Ao final 
apresentam-se as relações comerciais específicas no segmento do vestuário e as conclusões 
que apontam os efeitos do crescente déficit comercial dos produtos do vestuário e o impacto 
na indústria nacional.  
 




As relações políticas comerciais entre Brasil e China datam do início do século passado. 
A contar de 1909 as formalidades foram inauguradas com a assinatura da Convenção de 
Arbitramento (Anexo 1).  A despeito da China ter interação com a América Latina a muitas 
décadas (GOUVEA; MONTOYA, 2013),  Esse relacionamento foi se intensificando a partir 
dos anos 1990, culminando em vários instrumentos de cooperação, marcados pela ampliação 
e alargamento dos laços comerciais entre os países na última década (CASTRO JUNIOR, 
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2010). Denota-se mútuo interesse entre esses parceiros comerciais compreendendo vários 
setores da atividade produtiva, comercial de serviços e social.   
A China, na qualidade de país emergente, com reconhecida potência comercial 
adquirida nos últimos anos, representa para o resto do mundo o surgimento de uma série de 
oportunidades e ameaças em termos de negócios (PEREIRA; FERRAZ FILHO, 2005).  
Como prova disso, o Governo da República Federativa do Brasil e o Governo da 
República Popular da China reafirmaram o objetivo comum de adotar um plano de ação 
conjunta para o período 2010-2014, como consta no Comunicado Conjunto assinado por 
ambos para o fortalecimento da parceria estratégica Brasil-China, assinado pelo Presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e pelo Presidente Hu Jintao, por ocasião da visita de Estado do 
Presidente brasileiro à China, em maio de 2009. 
 Em que pese o acordo compreender outros setores, ocorreu que muitos produtos 
manufaturados brasileiros perderam competitividade - interna e externa - devido a vantagens 
comparativas e relativas capitaneadas por produtos chineses. Este fato gerou preocupação nos 
representantes de indústrias como a Têxtil, em especial do segmento de vestuário, e surgiram 
pressões por parte de entidades como a Associação Brasileira da Indústria Têxtil (ABIT), no 
sentido de que o setor tenha garantias, como a desoneração fiscal da cadeia produtiva e o 
aumento da fiscalização alfandegária.  
Isto porque firmas atacadistas e centros de distribuição de grande porte do setor têm 
modelado os produtos no mercado doméstico e, por encomenda, firmado contratação para a 
fabricação na China, visto que a mão de obra chinesa é mais barata, e há poucas barreiras à 
entrada estabelecida pelo Brasil. Nesse sentido, notam-se alguns efeitos negativos no 
segmento em análise, com reflexos nas indústrias nacional, especialmente em estados como o 
de Santa Catarina, importante polo produtivo regional e nacional. É justamente isso que se 
pretende verificar, ou seja, analisar o histórico das aquisições desses produtos, importados da 
China e a propensão a efeitos nos níveis de produção no mercado interno. 
Observando este contexto, o presente estudo buscou verificar o histórico das aquisições 
desses produtos, importados da China e a propensão a efeitos prejudiciais nos níveis de 
produção no mercado interno, com o intuito de analisar as relações comerciais no segmento 
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METODOLOGIA 
 
Observando o critério de classificação e o objetivo proposto, optou-se pela realização de 
um estudo com abordagem histórico-descritiva. Quanto aos procedimentos, foram realizados: 
um breve estudo da relação comercial Brasil-China sob a ótica do comércio internacional, 
incluindo os principais momentos de estagnação e crescimento do volume comercializado; e 
um levantamento documental (que também foi utilizado na elaboração do anexo 1), para 
apresentar o reflexos desta relação para o setor produtivo brasileiro. 
Para o estudo histórico e apresentação dos referenciais (que integram os resultados da 
pesquisa), foram observados critérios de proximidade com as áreas de administração, 
economia, estratégia e competitividade, correlacionadas com a produção e comércio 
internacional de têxteis. De forma geral, para o levantamento de dados, consideraram-se as 
variáveis de abrangência, abarcando o território nacional; de tempo, delimitando-se o período 
de 2000 a 2013; e do setor têxtil, no segmento de vestuário. 
As bases de dados utilizadas – tanto para o referencial quanto para a descrição das 
experiências e obtenção dos gráficos e tabelas – foram portais de periódicos científicos, 
publicações especializadas e sites institucionais. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
As relações comerciais entre o Brasil e China 
 
Em que pese às históricas relações comerciais entre os dois países, marcadas por 
formalidades multilaterais que datam do século passado, iniciativas mais contundentes se 
estabeleceram apenas em meados dos anos 1990. Cabe destacar, conforme Masiero (2007) 
que mesmo com esforços nessa direção, a partir daquela década o Brasil passou a perseguir 
políticas neoliberais, que resultaram em desempenho pífio na sua inserção no mercado 
internacional e no pouco êxito do almejado desenvolvimento econômico.  
Visando dar contorno a esse propósito, o governo atuou politicamente em várias frentes. 
Embora com as relações com o mercado estadunidense tenham se mostrado, ao longo do 
tempo, mais intensas, o Brasil também direcionou esforços em novas parcerias, sendo esse 
processo denominado de universalização ou de diversificação de parcerias (OLIVEIRA, 
2004).  Esse autor destaca como um dos fatos que marcaram o redirecionamento da política 
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externa brasileira foram restrições de segurança internacional dos Estados Unidos, impostas 
no início dos anos 60. Com a redução de intensidade da aliança estratégica com os EUA, o 
Brasil empreendeu novas parcerias nos âmbitos econômicos e políticos.  
 É de se destacar que a partir de 1993, com o advento da formalização da  Parceria 
Estratégica bilateral (Brasil-China), foram estabelecidos compromissos de desenvolvimento 
em cooperação (CARTA BRASIL CHINA, 2014). Inclusive esse documento destaca, que o 
“Programa CBERS (China Brazil Earth Resources Satellite), iniciado há 25 anos, traduzia 
essa visão de longo prazo, tendo-se tornado exemplo eloquente de associação de dois países 
em desenvolvimento em área de alta tecnologia” (p. 9). 
Foi dessa maneira que os laços políticos e comerciais entre Brasil e China passaram a 
ser mais amplos e diversificados, de modo a atingir vários setores da atividade econômica e 
tipologias de negócios. Há de fato, um número considerável de acordos indicando um 
relacionamento consistente (MASIERO, 2007; MATTOS; CASCANHOLO, 2011), em 
especial na última década. De acordo com Shin (p. 59, 2008) a “China é um dos três mais 
importantes parceiros comerciais do Brasil. É o segundo país de origem das importações 
brasileiras (atrás apenas dos Estados Unidos) e o terceiro maior destino das exportação 
brasileiras”.  
Esses dados revelam o grau de dependência entre as economias, apontando contudo, 
certa vulnerabilidade do mercado doméstico, haja vista que o Brasil é intenso na exportação 
de produtos não beneficiados (como commodities agrícolas e minerais) e importador de 
produtos com valor agregado (MASIERO, 2007; GONÇALVES e BRITO, 2010). Nesse 
fluxo, naturalmente, determinados setores produtivos são favorecidos enquanto que outros são 
negativamente afetados, sendo o setor têxtil e seu segmento de vestuário, um dos mais 
sensíveis.  
Analisando as relações entre Brasil-China, Gonçalves e Brito (2010) discutem se as 
mesmas representam de fato uma parceria estratégica. O artigo contextualiza o 
estabelecimento de parcerias entre os países, trazendo os conceitos do que seja parceria 
estratégica e tece críticas no âmbito político, econômico-comercial e científico-tecnológico. 
Na percepção dos autores essa parceria ainda está em processo de consolidação, mas que 
apresenta amadurecimento no campo político e científico-tecnológico. No aspecto econômico 
há interesse mútuo dado a reciprocidade de interesses das economias.  
Recentemente, o estudo de Gouvea e Montoya (2013) destacou que uma aliança 
estratégica entre esses países vem desenvolvendo-se com metas no curto e longo prazo. Essas 
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iniciativas sugerem crescimento da interdependência comercial e a obtenção de um feixe de 
interesses e vantagens mútuas (OLIVEIRA, 2010). Nica (2013) evidenciou que nesta relação 
há muita complementaridade, ou seja, a gama de produtos em que a China compete no 
mercado brasileiro, apesar de crescente, proporciona obtenção de lucros aos importadores no 
Brasil.   
Aproximações políticas por meio da Presidência tem revelado a intensificação mútua. 
Por exemplo, em 2009 o Presidente do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva, com o objetivo de 
realizar rodadas de negociação, levou comitiva composta por 430 pessoas ligadas aos 
ministérios e a iniciativa privada (MARTINS, 2011; MOREIRA , 2009).  Essa dinâmica 
política empreendida pode significar ampliação de poder de influência e status  no âmbito 
internacional (HAIBIN, 2010).  
 
Contextualização do setor têxtil 
 
A economia brasileira, a partir dos anos 1990, experimentou o aumento de fluxo 
comercial com outros países (OLIVEIRA; MEDEIROS, 1996). Esse processo de abertura 
resultou no ingresso de vários produtos com alto poder competitivo no país, muitos dos quais 
provenientes da Ásia. Tais produtos possuíam características (de tecnologia e preço) que os 
distinguiam dos nacionais, ficando caracterizada a vulnerabilidade dos produtos brasileiros 
em muitos setores, incluído o têxtil.  
Segundo os dados do Instituto de Estudos de Marketing Industrial (IEMI) o setor têxtil é 
um dos setores que mais emprega mão de obra na indústria de transformação. A Figura 1 
demonstra o processo produtivo e as etapas que compreendem as atividades do setor. 
Após caracterizar o processo, os autores argumentam que países entrantes são 
agressivos no âmbito do comércio internacional, pois trazem vantagens comparativas 
substanciais em termos de preços, qualidade e experiência em diversos mercados mundiais. 
Como exemplo disso citam os tecidos produzidos a partir de fibras sintéticas que, ao 
ingressarem no Brasil a preços abaixo da metade dos praticados no país, causaram prejuízos à 
indústria local, em especial pequenas e médias tecelagens.  
Com efeito, a velocidade de penetração aliada à mudança de paradigma no mercado 
doméstico, gerou a necessidade de novos investimentos, favorecendo as grandes empresas 
mais bem posicionadas (em nível tecnológico, produtivo e gerencial), como as exportadoras, 
em detrimento das organizações sem posicionamento competitivo mais seguro.  
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Figura 1: Processo Produtivo da Cadeia Têxtil 
 
Fonte: Oliveira e Medeiros (1996). 
 
Os efeitos na produção brasileira 
 
O crescimento das importações de produtos chineses tem se mostrado impactante 
(OLIVEIRA, 2004), visto que em 1998 representavam 1,8% do total importado, passando a 
10,4% em 2007 (SHIN, 2008) e atingindo 15,6% em 2013. Considerando apenas o ano de 
2013, o Brasil importou da China mercadorias no valor de US$ 37,3 bilhões, representando 
um crescimento de 8,91% em relação ao ano de 2012. Mas neste período também houve 
crescimento das exportações de produtos nacionais para a China, com taxa de crescimento de 
11% no período supracitado. 
Cabe mencionar que alguns anos são atípicos, como o de 2009 devido à crise mundial. 
Como observa-se na Tabela 1, em 2008 a importação chinesa alcançava quase 20 bilhões e 
em 2009 decresceu para pouco menos de 16 bilhões, seguido de recuperação já no ano de 
2010, chegando a aproximadamente 25,6 bilhões de dólares. 
Pereira e Ferraz Filho (2005) já apontavam a posição dominante da China em setores 
tradicionais, dentre os quais o têxtil e vestuário. Já em 2003 as exportações chinesas de 
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produtos do vestuário, em relação às exportações mundiais, foram de 23% e de produtos 
têxteis, de 15,9%.    
Considerando dados históricos, a partir de 2000 (Tabela 1), observa-se um crescente e 
intenso fluxo de comércio entre os países a partir de 2005, com um ligeiro saldo positivo ao 
longo do tempo.  
Por conseguinte, a Figura 2 ilustra de maneira gráfica o fluxo de negócios entre Brasil–
China, onde se vê a ascensão nas transações comerciais a partir dos anos 2000. 
Em perspectiva, Brasil e a China tendem a aumentar ainda mais suas transações 
comercias, uma vez que são dois países de proporções continentais e com um grande 
potencial nos seus mercados internos.  
E neste caso, o desafio para o Brasil seria buscar um ambiente favorável, identificando 
oportunidades para a diversificação de sua pauta de exportações. Pereira (2006. p.138) propõe 
que o país dê incentivos à entrada de capital chinês “que esteja atrelado ao aproveitamento das 
matérias-primas em território brasileiro, criação de parcerias entre empresas brasileiras e 
chinesas e internacionalização das empresas brasileiras em território chinês”, como forma de 
buscar o ambiente favorável supracitado. 
Tabela 1: Comércio Brasil – China
 
Fonte: Secex/MDIC 
Isso se reflete não só no setor têxtil, mas em outros setores. De acordo com a Secretária 
de Comércio Exterior (Secex), a exportação brasileira se distribui da seguinte forma 54,9% 
provém da comercialização de produtos primários, 21% de bens semimanufaturados e 24,1% 
dos manufaturados. Sendo 75% das exportações compostas por produtos como minério de 
Saldo Corrente
Anos China Var Part % China Var Part % Comercial Comércio Var %
2000 1.085 60,51 1,97 1.222 41,25 2,19 -137 2.307 0,89
2001 1.902 75,26 3,26 1.328 8,7 2,39 574 3.231 1,43
2002 2.521 32,54 4,17 1.554 16,98 3,29 967 4.075 1,62
2003 4.533 79,83 6,19 2.148 38,21 4,44 2.386 6.681 2,11
2004 5.441 20,03 5,63 3.710 72,76 5,91 1.731 9.152 1,47
2005 6.835 25,61 5,77 5.355 44,31 7,28 1.480 12.190 1,28
2006 8.402 22,93 6,1 7.990 49,23 8,75 412 16.393 1,05
2007 10.749 27,93 6,69 12.621 57,95 10,46 -1.872 23.370 0,85
2008 16.523 53,72 8,35 20.044 58,81 11,59 -3.522 36.567 0,82
2009 21.004 27,12 13,73 15.911 -20,62 12,46 5.093 36.915 1,32
2010 30.786 46,57 15,25 25.595 60,86 14,08 5.190 56.381 1,2
2011 44.315 43,94 17,31 32.791 28,11 14,49 11.524 77.105 1,35
2012 41.228 -6,97 17 34.251 4,45 15,35 6.976 75.479 1,2
2013 46.026 11,64 19,01 37.303 8,91 15,57 8.724 83.329 1,23
Exportações Importações
US$ milhões
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ferro, soja, aço e celulose. Já a China tem como produtos exportados máquinas, aparelhos e 
materiais eletrônicos e produtos químicos orgânicos. 
 
Figura 2: Transações comerciais Brasil – China 
 
                 Fonte: Secex/MDIC 
Dados descritivos do comércio de produtos do vestuário 
 
A indústria brasileira do vestuário possui cadeia produtiva consolidada, 
compreendendo  produtores de matérias-primas (algodão e demais fibras), insumos (corantes 
têxteis, pigmentos têxteis, produtos acessórios e auxiliares), fabricantes de máquinas e 
equipamentos têxteis; transportes e prestadores de serviços em geral. Desta forma, sua 
relevância para a economia do país é incontestável, não só pela representatividade do setor em 
termos econômicos, mas, principalmente pelo grau de empregabilidade gerado por todos os 
elos da cadeia produtiva.  
Em que pese as políticas públicas do governo brasileiro – no intuito de preservar e 
manter as atividades produtivas competitivas – observa-se certa insegurança a continuidade 
dos negócios decorrente de fatores macroambientais. Dentre os problemas mais acentuados 
está a valorização do Real (R$) face ao Dólar (US$) no país e a desvalorização do Yuan 
(CN¥) frente ao Dólar na China. Nos dois casos favorece a entrada de produtos do vestuário 
chineses, agravado pela ausência de barreiras.  
Os dados da Tabela 2 demonstram as importações de  produtos do vestuário no período 
de 2000 a 2013. Nota-se que a quantidade de produtos importados tem sido considerável, com 
crescimentos mais intenso a contar de 2005.  
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Tabela 2 - Importações de Produtos do Vestuário 
 
Fonte: Elaborado pelos autores – basde MDIC/Secex 
 
Um dos motivos deste crescimento reside nas atividades das empresas brasileiras da 
cadeia têxtil-vestuário que passaram, desde a última metade dos anos 1990, por inúmeras 
transformações, principalmente após a abertura do mercado e o fim dos acordos têxteis, que 
regulavam esse setor até 2005 (COSTA; CONTE; CONTE, 2013). 
A crescente expansão da China sobre a economia brasileira, com o aumento das 
importações de produtos manufaturados revela-se preocupante, pois setores com mão-de-obra 
mais intensiva podem ser afetados (NICA, 2013). 
A Tabela 3, por sua vez, apresenta dados relativos a exportações de produtos do 
vestuário do mesmo período. Verifica-se que não há expressividade nem regularidade em 










Período US$	  fob peso	  liquido	  (kg) quantidade
2013 883.833.902 46.230.451 231.688.433
2012 844.733.247 45.505.503 208.651.585
2011 666.471.380 39.452.635 182.105.596
2010 424.673.876 29.294.352 123.352.775
2009 304.588.445 20.646.680 85.397.840
2008 272.666.362 17.993.006 80.275.584
2007 185.733.257 15.114.406 63.897.682
2006 129.012.998 13.858.514 64.391.544
2005 80.787.995 13.864.341 58.048.855
2004 48.062.337 9.480.605 40.327.141
2003 25.995.552 3.646.561 18.331.453
2002 22.966.037 3.483.893 19.870.711
2001 34.421.636 5.004.736 17.699.665
2000 20.942.562 3.062.705 11.572.300
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Tabela 3: Exportações de Produtos do Vestuário 
 
Fonte: Elaborado pelos autores – basde MDIC/Secex 
 
A Figura 3 compara os dados das importações versus exportações, ilustrando a 
crescente ascendência de produtos do vestuário trazidas do mercado chinês. 
 
Figura 3: Importações e Exportações de Produtos do Vestuário Brasil-China
 
Fonte: Elaborado pelos autores – basde MDIC/Secex 
 
Observa-se também o resultado da exposição do Brasil à concorrência internacional, em 
especial a partir de 2005, quando a cadeia têxtil-vestuário perdeu participação no mercado 
nacional e internacional, seja pelas deficiências em capacitação tecnológica e gerencial, seja 
pelo reduzido desempenho comercial da própria cadeia.  
Período US$	  fob peso	  liquido	  (kg) quantidade
2013 33.221 583 8.000
2012 8.919 272 10.636
2011 1.839 26 59
2010 37.771 328 653
2009 25.499 81 572
2008 53.721 991 7.529
2007 158.910 12.227 38.519
2006 1.565 97 141
2005 99.471 4.809 11.284
2004 8.114 55 573
2003 14.878 161 832
2002 17.603 88 350
2001 202 2 10
2000 697 4 15
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Wilkinson e Wesz Junior (2013) destacam que produtos classificados com fibras e 
texteis representam, em ordem de importância, o 4º lugar em termos de volume de exportação 
China-Brasil.  O autor demonstra a participação crescente desses produtos com valor 
agregado nos últimos dez anos, o que, de fato, sugere preocupação em relação a esse setor no 




De acordo com a tabela de transações comerciais entre Brasil e China, pode-se observar 
o contínuo aumento do déficit na balança comercial do vestuário, já que a tabela representa o 
índice de importação menos o de exportação no setor. Cabe ressaltar que cada vez mais os 
consumidores brasileiros têm a sua disposição produtos de linha de vestuário fabricados na 
China, porém isso acaba por prejudicar as empresas nacionais deste segmento. A forte 
concorrência estabelecidas por esse mercado, engloba o baixo custo de produção e a ausência 
de barreiras, tornando-se um problema grave para a indústria nacional.  
Segundo projeções da Associação Brasileira da Indústria Têxtil (ABIT) esse déficit na 
balança continuará acontecendo, inclusive de maneira mais acentuada já que é esperado um 
maior aumento nos índices de importação da China e região. Portanto entende-se que as 
empresas nacionais precisam de celeridade e eficácia na implementação de políticas que 
apoiem a construção de um ambiente mais favorável, visto que há propensão a crescimento do 
déficit comercial no segmento. Considera-se contudo, que este não é um problema de fácil 
resolução, em razão de que o volume de transações desse segmento não é preponderante 
comparado ao conjunto de operações comerciais entre os países.   
A implementação de barreiras específicas, relacionadas a esse comércio, poderia 
comprometer acordos mais amplos já firmados entre Brasil-China. Por exemplo, o eventual 
estabelecimento de barreiras, dificultando a entrada e taxas sobre os produtos vindos do 
oriente – ainda que possa ser visto como uma das soluções possíveis para desacelerar o 
crescimento deficitário da balança comercial do vestuário – poderia, como observado 
anteriormente, violar acordos estabelecidos.  
O impacto nos pólos industriais do segmento no país é representativo, visto que grandes 
compradores varejistas no mercado interno, por conta da paridade real/dolar e de barreiras 
tarifárias “frouxas”, vêm intensificando a aquisição de produtos prontos diretamente do 
mercado externo, mais especificamente da China.  
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Em perspectiva, há ainda sinais claros de redução nas encomendas locais, que exigirão 
ações dos representantes institucionais, como sindicatos, federações e confederação das 
indústrias, sob pena do impacto negativo permear o âmbito econômico e financeiro, atingindo 
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Convenção	  de	  Arbitramento. 03/08/1909 14/12/1911 9388 28/02/1912
Tratado	  de	  Amizade. 20/08/1943 09/05/1945 18380 16/04/1945
Convênio	  Cultural. 27/03/1946 21/12/1953 35022 10/02/1954
Comunicado	  Conjunto	  sobre	  o	  Estabelecimento	  de	  
Relações	  Diplomáticas. 15/08/1974 15/08/1974
Acordo	  sobre	  Instalação	  e	  Funcionamento	  das	  
Embaixadas	  do	  Brasil	  em	  Pequim	  e	  da	  China	  em	  
Brasília. 28/11/1974 28/11/1974
Acordo	  Comercial. 07/01/1978 22/11/1978 83282 13/03/1979
Convênio	  sobre	  Transportes	  Marítimos 22/05/1979 30/10/1980 85314 03/11/1980
Acordo	  de	  Cooperação	  Científica	  e	  Tecnológica 25/03/1982 30/03/1984 638 24/08/1992
Protocolo	  entre	  o	  Conselho	  Nacional	  de	  
Desenvolvimento	  Científico	  e	  Tecnológico	  e	  a	  
Comissão	  Estatal	  de	  Ciência	  e	  Tecnologia	  no	  Campo	  
da	  Cooperação	  Científica	  e	  Tecnológica. 29/05/1984 29/05/1984
Ajuste	  Complementar	  ao	  Acordo	  de	  Cooperação	  
Científica	  e	  Tecnológica. 29/05/1984 29/05/1984
Memorando	  de	  Entendimento	  sobre	  Cooperação	  nos	  
Usos	  Pacíficos	  da	  Energia	  Nuclear. 29/05/1984 29/05/1984
Ajuste	  Complementar	  entre	  o	  CNPq	  e	  a	  Acadêmia	  de	  
Ciências	  da	  China	  nos	  Campos	  das	  Ciências	  Puras	  e	  
Aplicadas. 29/05/1984 29/05/1984
Protocolo	  Adicional	  ao	  Acordo	  de	  Comércio. 29/05/1984 29/05/1984
Acordo,	  p.t.n.,	  para	  Criação	  de	  Consulados	  em	  São	  
Paulo	  e	  em	  Xangai. 15/08/1984 15/08/1984
Acordo	  para	  a	  Cooperação	  nos	  Usos	  Pacíficos	  da	  
Energia	  Nuclear. 11/10/1984 21/12/1987 95645 14/01/1988
Memorando	  sobre	  Cooperação	  em	  Matéria	  
Siderúrgica. 13/11/1984 13/11/1984
Acordo,	  por	  Troca	  de	  Notas,	  para	  Criação	  de	  
Adidâncias	  das	  Forças	  Armadas. 07/12/1984 07/12/1984
Memorando	  de	  Entendimento	  Relativo	  à	  Consultas	  
sobre	  Assuntos	  de	  Interesse	  Comum. 01/11/1985 01/11/1985
Protocolo	  de	  Cooperação	  em	  Matéria	  de	  Siderurgia. 01/11/1985 01/11/1985
Protocolo	  de	  Cooperação	  em	  Matéria	  de	  
Geociências. 01/11/1985 01/11/1985
Acordo	  de	  Cooperação	  Cultural	  e	  Educacional. 01/11/1985 08/03/1988 95944 21/04/1988
Acordo,	  por	  troca	  de	  Notas,	  sobre	  Pesquisa	  e	  
Produção	  Conjunta	  do	  Satélite	  Sino-­‐Brasileiro	  de	  
Sensoriamento	  Remoto. 30/04/1988 30/04/1988
Memorando	  de	  Entendimento	  para	  a	  Cooperação	  no	  
Campo	  da	  Assistência	  Social	  entre	  a	  Fundação	  
Legião	  Brasileira	  de	  Assistência	  e	  a	  China	  
Association	  For	  Sos	  Chidren	  Village. 05/07/1988 05/07/1988
Ajuste	  Complementar	  ao	  Acordo	  de	  Cooperação	  







Atos	  em	  Vigor	  Assinados	  com	  a	  República	  Popular	  da	  China
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Atos	  em	  Vigor	  Assinados	  com	  a	  República	  Popular	  da	  China
Acordo,	  por	  Troca	  de	  Notas,	  sobre	  Aumento	  de	  
Lotação	  de	  Repartições	  Consulares. 06/07/1988 06/07/1988
Protocolo	  de	  Cooperação	  na	  Área	  de	  Tecnologia	  
Industrial. 06/07/1988 29/12/1989 99089 09/03/1990
Ajuste	  Complementar	  ao	  Acordo	  de	  Cooperação	  
Científica	  e	  Tecnológica	  em	  Matéria	  de	  Energia	   06/07/1988 06/07/1988
Protocolo	  sobre	  Aprovação	  de	  Pesquisa	  e	  Produção	  
de	  Satélite	  de	  Recursos	  da	  Terra. 06/07/1988 06/07/1988
Acordo	  de	  Cooperação	  para	  o	  Satélite	  Recursos	  
Terrestres	  China-­‐Brasil	  entre	  a	  Academia	  Chinesa	  de	  
Tecnologia	  Espacial	  e	  o	  Instituto	  de	  Pesquisas	  
Espaciais	  do	  Brasil. 22/08/1988 22/08/1988
Acordo	  de	  Cooperação	  Econômica	  e	  Tecnológica. 18/05/1990 05/03/1992 614 23/07/1992
Memorado	  de	  Entendimento	  sobre	  Minério	  de	  Ferro. 18/05/1990 18/05/1990
Acordo,	  por	  Troca	  de	  Notas,	  sobre	  a	  Instalação	  
Mútua	  de	  Consulados-­‐Gerais. 05/08/1991 05/08/1991
Acordo	  Destinado	  a	  Evitar	  a	  Dupla	  Tributação	  e	  
Prevenir	  a	  Evasão	  Fiscal	  em	  Matéria	  de	  Impostos	  
sobre	  a	  Renda. 05/08/1991 06/01/1993 762 19/02/1993
Memorando	  de	  Entendimento	  sobre	  Intercâmbio	  e	  
Cooperação	  em	  Educação. 25/02/1993 25/02/1993
Ajuste	  Complementar	  ao	  Acordo	  de	  Cooperação	  
Econômica	  e	  Tecnológica. 05/03/1993 05/03/1993
Protocolo	  Suplementar	  sobre	  Aprovação	  de	  Pesquisa	  
e	  Produção	  de	  Satélite	  de	  Recursos	  da	  Terra. 05/03/1993 05/03/1993Prot colo	  sobre	  Pontos	  Principais	  par 	  o	  
Desenvolvimento	  Adicional	  dos	  Satélites	  Sino-­‐
Brasileiros	  de	  Recursos	  da	  Terra	  entre	  o	  Ministério	  
da	  Ciência	  e	  Tecnologia,	  do	  Brasil	  e	  a	  Administração	  
Nacional	  de	  Espaço	  da	  China. 15/09/1993 15/09/1993
Protocolo	  sobre	  Desenvolvimento	  Adicionais	  aos	  
Satélites	  Sino-­‐Brasileiros	  de	  Recursos	  Terrestres	  e	  
Assuntos	  Correlatos. 09/11/1993 09/11/1993Protocolo	  de	  Intenções	  sobre	  o	  Incremento	  do	  
Comércio	  Bilateral	  de	  Minério	  de	  Ferro	  e	  a	  Promoção	  
da	  Exploração	  Conjunta	  de	  Reservas	  de	  Minério	  de	  
Ferro. 23/11/1993 23/11/1993
Protocolo	  entre	  o	  Ministério	  da	  Ciência	  e	  Tecnologia	  
da	  Rep.	  Fed.	  do	  Brasil	  e	  a	  Administração	  Nacional	  de	  
Espaço	  da	  China,	  da	  Rep.	  Pop.	  da	  China	  (CNSA),	  
sobre	  Cooperação	  em	  Aplicações	  Pacíficas	  de	  
Ciência	  e	  Tecnologia	  do	  Espaço	  Exterior. 23/11/1993 23/11/1993
Prot.	  de	  Coop.	  no	  Âmbito	  do	  Ensino	  Superior	  entre	  a	  
Fun.	  Coord.	  de	  Aperfeiçoamento	  de	  Pessoal	  de	  Nível	  
Superior	  CAPES	  do	  MEC	  e	  o	  Dep.	  de	  As.	  Ext.	  DAE	  da	   19/01/1994 19/01/1994
Ajuste	  no	  Setor	  de	  Novos	  Materiais,	  Complementar	  
ao	  Acordo	  de	  Cooperação	  Científica	  e	  Tecnológica,	  
de	  25	  de	  março	  de	  1982. 04/04/1994 04/04/1994
Ajuste	  no	  Setor	  de	  Medicina	  Tradicional	  Chinesa	  e	  
Fitofármacos	  Complementar	  ao	  Acordo	  de	  
Cooperação	  Científica	  e	  Tecnológica	  de	  25	  de	  março	  
de	  1982 04/04/1994 04/04/1994
Ajuste	  no	  Setor	  de	  Biotecnologia	  Aplicada	  a	  
Agricultura	  Complementar	  ao	  Acordo	  de	  Cooperação	  
Científica	  e	  Tecnológica	  de	  25	  de	  março	  de	  1982. 04/04/1994 04/04/1994
Acordo	  sobre	  Serviços	  Aéreos. 11/07/1994 27/11/1997 2499 16/02/1998
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Atos	  em	  Vigor	  Assinados	  com	  a	  República	  Popular	  da	  China
Memorando	  de	  Entendimento	  entre	  o	  Minist.	  das	  
Minas	  e	  Energia	  da	  Rep.	  Fed.	  do	  Brasil	  e	  a	  Minist.	  da	  
Energia	  Elétrica	  da	  Rep.	  Popular	  da	  China,	  sobre	  
Cooperação	  Tecnológica	  em	  Combustão	  de	  Carvão	   05/09/1994 05/09/1994
Memorando	  de	  Entendimento	  entre	  o	  Ministério	  de	  
Minas	  e	  Energia	  da	  República	  Federativa	  do	  Brasil	  e	  
o	  Ministério	  dos	  Recursos	  Hídricos	  da	  República	  
Popular	  da	  China	  sobre	  Cooperação	  Econômica,	  
Científica	  e	  Tecnológica. 05/09/1994 05/09/1994Protocolo	  de	  Intenções	  para	  a	  Cooperação	  entre	  o	  
Ministério	  das	  Minas	  e	  Energia	  da	  República	  
Federativa	  do	  Brasil	  e	  o	  Ministério	  da	  Indústria	  
Química	  da	  República	  Popular	  da	  China. 06/09/1994 06/09/1994
Acordo-­‐Quadro	  sobre	  Cooperação	  em	  Aplicações	  
Pacíficas	  de	  Ciência	  e	  Tecnologia	  do	  Espaço	  
Exterior. 08/11/1994 29/06/1998 2698 30/07/1998
Memorandum	  de	  Entendimento	  entre	  o	  Ministério	  
da	  Agricultura	  do	  Brasil	  e	  O	  Ministério	  da	   25/07/1995 25/07/1995
Memorando	  de	  Entendimento	  sobre	  Cooperação	  nas	  
Áreas	  de	  Rádio	  e	  Televisão. 13/12/1995 13/12/1995
Protocolo	  de	  Entendimento	  entre	  o	  Minist.	  de	  Minas	  
e	  Energia	  da	  Rep.	  Fed.	  do	  Brasil	  e	  o	  Minist.	  dos	  Rec.	  
Hídricos	  da	  Rep.	  Popular	  da	  China	  sobre	  Coop.	  
Econômica	  Científica	  e	  Tecnológica	  em	  Pequenas	  
Centrais	  Hidrelétricas. 13/12/1995 13/12/1995
Ajuste	  Complementar	  ao	  Acordo	  de	  Cooperação	  
Científica	  e	  Tecnológica	  e	  ao	  Acordo	  de	  Cooperação	   13/12/1995 13/12/1995
Ata	  de	  Entendimento	  sobre	  o	  Fortalecimento	  e	  a	  
Expansão	  da	  Cooperação	  Tecnológica	  Espacial	   13/12/1995 13/12/1995
Acordo	  sobre	  Quarentena	  Vegetal. 13/12/1995 03/07/1997 2332 01/10/1997
Acordo	  sobre	  Segurança	  Técnica	  Relacionada	  ao	  
Desenvolvimento	  Conjunto	  dos	  Satélites	  e	  Recursos	  
Terrestres 13/12/1995 29/06/1998 2695 29/07/1998
Acordo	  sobre	  Cooperação	  em	  Matéria	  de	  
Quarentena	  e	  Saúde	  Animal. 08/02/1996 03/03/1998 2535 06/04/1998
Acordo	  sobre	  a	  Manutenção	  do	  Consulado-­‐Geral	  na	  
Região	  Administrativa	  Especial	  de	  Hong	  Kong	  da	  
República	  Popular	  da	  China. 08/11/1996 08/11/1996
Ajuste	  Complementar	  ao	  Acordo	  de	  Cooperação	  
Científica	  e	  Tecnológica	  nas	  Áreas	  da	  Metrologia	  e	  
da	  Qualidade	  Industrial. 29/10/1997 29/10/1997
Ajuste	  Complementar	  ao	  Acordo	  de	  Cooperação	  
Científica	  e	  Tecnológica	  nas	  Áreas	  da	  Metrologia	  e	  
da	  Qualidade	  Industrial. 29/10/1997 29/10/1997
Ajuste	  Complementar	  ao	  Acordo	  de	  Cooperação	  
Econômica	  e	  Tecnológica	  para	  assegurar	  a	  
Qualidade	  de	  Produtos	  Importados	  e	  Exportados. 01/12/1998 01/12/1998
Ajuste	  Complementar	  ao	  Acordo	  de	  Cooperação	  
Econômica	  e	  Tecnológica. 01/12/1998 01/12/1998
Acordo,	  por	  troca	  de	  Notas,	  sobre	  a	  Extensão	  de	  
Jurisdição	  do	  Consulado-­‐Geral	  do	  Brasil	  em	  Hong	  
Kong	  à	  Região	  Administrativa	  Especial	  de	  Macau. 15/12/1999 15/12/1999
Protocolo	  de	  Cooperação	  em	  Tecnologia	  Espacial. 21/09/2000 21/09/2000
Programa	  Executivo	  Cultural	  do	  Acordo	  de	  
Cooperação	  Cultural	  e	  Educacional	  para	  os	  anos	  de	   12/11/2001 12/11/2002
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Atos	  em	  Vigor	  Assinados	  com	  a	  República	  Popular	  da	  China
Memorando	  de	  Entendimeno	  sobre	  Cooperação	  
Industrial	  entre	  o	  MDIC	  do	  Brasil	  e	  a	  SDPC	  da	  China. 02/12/2002 02/12/2002
Ajuste	  Complementar	  sobre	  Saúde	  e	  Ciências	  
Médicas	  ao	  Acordo	  de	  Cooperação	  Científica	  e	  
Tecnológica. 24/05/2004 24/05/2004
Acordo	  de	  Cooperação	  Esportiva 24/05/2004 24/05/2004
Memorando	  de	  Entendimento	  sobre	  Cooperação	  
(Hidroferroviária) 24/05/2004 24/05/2004
Memorando	  de	  Entendimento	  sobre	  a	  Cooperação	  
para	  o	  Desenvolvimento	  de	  um	  Sistema	  de	   24/05/2004 24/05/2004
Memorando	  de	  Entendimento	  na	  Área	  de	  Segurança	  
Sanitária	  e	  Fitossanitária	  de	  Produtos	  Alimentares. 24/05/2004 24/05/2004
Ajuste	  Complementar	  sobre	  Vigilância	  de	  
Medicamentos	  e	  Produtos	  Relacionados	  à	  Saúde	  (ao	   24/05/2004 24/05/2004
Memorando	  de	  Entendimento	  sobre	  o	  
Estabelecimento	  da	  Comissão	  Sino-­‐Brasileira	  de	  Alto	  
Nível	  de	  Concertação	  e	  Cooperação 24/05/2004 12/07/2004
Acordo,	  p.t.n.,	  para	  Flexibilização	  da	  Concessão	  de	  
Vistos	  para	  Empresários. 24/05/2004 24/06/2004
Acordo	  sobre	  Isenção	  de	  Vistos	  para	  Portadores	  de	  
Passaportes	  Diplomáticos	  Oficial	  e	  de	  Serviços 24/05/2004 10/08/2004
Tratado	  sobre	  Assistência	  Judiciária	  Mútua	  em	  
Matéria	  Penal 24/05/2004 26/10/2007 6282 03/12/2007
Protocolo	  sobre	  Quarentena	  e	  Condições	  Sanitárias	  
e	  Veterinárias	  de	  Carne	  de	  Aves	  a	  ser	  Exportada	  do	  
Brasil	  para	  a	  República	  Popular	  da	  China 12/11/2004 12/11/2004Protocolo	  sobre	  Quarentena	  e	  Condições	  Sanitárias	  
e	  Veterinárias	  de	  Carne	  de	  Aves	  Processada	  
Termicamente	  a	  ser	  Exportada	  da	  República	  Popular	  
da	  China	  para	  a	  República	  Federativa	  do	  Brasil 12/11/2004 12/11/2004
Protocolo	  Complementar	  ao	  Acordo	  Quadro	  sobre	  
Cooperação	  em	  Aplicações	  Pacíficas	  de	  Ciência	  e	   12/11/2004 12/11/2004
Memorando	  de	  Entendimento	  sobre	  Cooperação	  em	  
Matéria	  de	  Comércio	  e	  Investimento 12/11/2004 12/11/2004
Protocolo	  Complementar	  ao	  Acordo	  Quadro	  sobre	  
Cooperação	  em	  Aplicações	  Pacíficas	  de	  Ciência	   12/11/2004 12/11/2004
Memorando	  de	  Entendimento	  na	  Facilitação	  de	  
Viagens	  de	  Grupos	  de	  Turistas	  Chineses	  ao	  Brasil 12/11/2004 12/11/2004
Protocolo	  sobre	  Quarentena	  e	  Condições	  Sanitárias	  
e	  Veterinárias	  de	  Carne	  Bovina	  a	  ser	  Exportada	  do	  
Brasil	  para	  a	  República	  Popular	  da	  China 12/11/2004 12/11/2004
Protocolo	  sobre	  Quarentena	  e	  Condições	  Sanitárias	  
e	  Veterinárias	  de	  Carne	  Suína	  Processada	  
Termicamente	  a	  ser	  Exportada	  da	  República	  Popular	  
da	  China	  para	  a	  República	  Federativa	  do	  Brasil 12/11/2004 12/11/2004
Memorando	  de	  Entendimento	  sobre	  Cooperação	  na	  
Área	  de	  Proteção	  Ambiental 17/08/2005 17/08/2005
Memorando	  de	  Entendimento	  sobre	  Cooperação	  em	  
Conservação	  da	  Biodiversidade	  Florestal 13/10/2005 13/10/2005Acordo	  entre	  o	  Governo	  da	  República	  Federativa	  do	  
Brasil	  e	  o	  Governo	  da	  República	  Popular	  da	  China	  
sobre	  o	  Fortalecimento	  da	  Cooperação	  na	  Área	  de	  
Implementação	  de	  Infra-­‐Estrutura	  de	  Construção 05/06/2006 22/11/2006 6.009 03/01/2007
Protocolo	  sobre	  Cooperação	  em	  Energia	  e	  
Mineração 19/02/2009 19/02/2009
